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LISBOA, que vai ocupar uma diretoria no Sinpro, quer o sindicato aberto para a sociedade 

Pato, derrotado, sai atirando 

Em busca do entendimento 
NOVA DIRETORIA DO 
SINPRO QUER SENTAR 
NA MESA DE 
NEGOCIAÇÕES COM 
O GOVERNADOR 
JOAQUIM RORIZ 

ANA SÁ 

s professores do Distri- 
to Federal estão prepa- 
rando um novo discur-

so para se entender com o 
GDF. A nova diretoria colegia-
da do Sinpro, que acaba de ser 
eleita e toma posse dia 14 de 
julho, vai buscar uma aproxi-
mação com o Palácio do Buri-
ti. "Vamos sentar na mesa 
para conversar; cabe ao 
governador Joaquim Roriz 
defender os interesses dele, e 
a nós, como sindicalistas, bus-
car o melhor para a catego-
ria", anunciou ontem o pro-
fessor de Geogra-
fia do Centro de 
Ensino Funda-
mental GAN (Gi-
násio da Asa Nor-
te) Antônio Lis-
boa, que deve ocu-
par uma impor-
tante diretoria no 
Sindicato. "Vamos 
unir a categoria, 
abrir o sindicato para a socie-
dade e fazer alianças em defe-
sa da educação", enfatizou. 

"O nosso sindicato, que 
sempre se relacionou bem 
com setores sociais de Brasí-
lia — estudantes, entidades 
de classe, sejam elas patro-
nais ou de trabalhadores e 
igrejas - - passou a se isolar 
nos últimos anos, fazendo 
com que quando os professo-
res decretavam greve ou nu-
ma campanha salarial fos-
sem tratados como inimi-
gos", argumentou. 

Lisboa criticou a atual dire-
toria por fazer, segundo ele, 
uma política de divisão, de de 
calúnica e intolerância. 
"Quem divergia deles, era 
vaiado, caluniado; eles chega-
ram a expulsar oito diretores", 
lembrou. Mas agora, acen-
tuou, "a categoria deu um bas-
ta nesse tipo de intolerância". 
Ele citou, a propósito, que des-
de a posse do governador Joa-
quim Roriz a diretoria do Sin-
pro não foi recebida pelo go-
vernador nem pela secretária 
Eurides Brito. "Eles não foram 
recebidos porque são fracos e 
incompetentes. Para ser com-
bativo não é pelo número de 
gritos que se dá nas assem-
bléias ou pelo número de ve-
zes que a gente xinga o gover-
no ou ainda pelas vaias que 
damos nos colegas", disse. 

Para ser combativo, ain-
da segundo o futuro diretor 
do Sinpro, "é preciso organi-
zar, ouvir os professores, ser 

tolerantes, convi-
ver com as diver-
gências, conse-
guir unir os pro-
fessores indepen-
dentes". 

Lisboa afirma 
que o Sinpro vai 
buscar uma rela-
ção de entendi-
mento com o GDF. 

"Queremos que o governo te-
nha uma relação de respeito 
pelo sindicato e pelos profes-
sores", diz. "Eu já fiz parte da 
diretoria do Sinpro em uma 
época que esse governo esta-
va no poder e, independente 
das divergências que tínha-
mos — e continuaremos a ter 
porque temos posições ideo-
lógicas diferentes - nós conse-
guimos sentar na mesa de ne-
gociações. Nessas ocasiões o 
governador defende a posi-
ção do governo e a gente, cla-
ro, a da categoria". 

Na eleição para o.  Sinpro, 
que se encerrou na madruga-
da de sábado, os professores 
rejeitaram os grupos mais 
sectários de esquerda. O 
PSTU e a tendência do PT à 
qual pertencem os diretores 
Marcos Pato e Rejane Pitanga 
foram os grandes derrota-
dos. A chapa vencedora -
com 6.403 votos, o que repre-
senta 48,64% -, é integrada 
por quatro tendências do 
Partido dos Trabalhadores: 
Articulação na Luta (dos de-
putados Geraldo Magela e 
Lúcia Carvalho), Aliança PT 
(Chico Floresta), PT Movi-
mento (Arlete Sampaio), 
além do PCdoB (Agnelo 
Queiroz) e do PCB. 

Mas para o professor 
Marcos Pato, diretor do Sin- 

pro nas duas últimas gestões 
e um dos principais repre-
sentantes da chapa 1, que fi-
cou apenas com o terceiro lu-
gar (1.504 votos) a categoria 
perde a autonomia. Segundo 
ele, quem ganhou as eleições 
foi "um condomínio de par-
tidos políticos". Em toda his-
tória do Sinpro, esta foi a 
chapa mais heterogênea de 
todas elas, o que dificulta a 
união da categoria com tan-
tos grupos contraditórios, 
avalia Pato. 

Para Pato, quem ganha 
com a nova diretoria é o go-
vernador Joaquim Roriz em 
função da luta interna que se-
rá travada pela atual direto-
ria. "Será uma diretoria fragi-
lizada. Se eles não são ca-
pazes de se unir em torno de  

um candidato a governador, 
imagine unir uma categoria 
em torno de uma diretoria 
que, na verdade, é uma frente 
partidária", ironiza. 

Quem mudou o discurso, 
na opinião de Pato, foram os 
professores que hoje inte-
gram e apóiam a nova direto-
ria. "Na época do governo 
Cristovam eles eram contra 
greve e diziam que o nosso 
salário era o maior do País". 
Marcos Pato citou os nomes 
da deputada Lúcia Carvalho 
(ex-presidente da Câmara Le-
gislativa), deputado Wasny 
de Roure, Márcio Baiochi (ex-
secretário de governo respon-
sável pelas negociações com 
os sindicatos) e Jarcy Braga 
(ex-diretor da Fundação Edu-  ) 
cacional). (A.S.)  •  „. 

"Lutar emos 
por um acordo. 
Roriz de fende 
os inter esses do 
GDF; nó s, os 
da cate goria" 


